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Senzala era o local de mo-
adia dos negros escravos. 

·~ontrastava com a Casa Gran­
!e em todos os detalhes. 

Na Senzala não ha.vi a di a~ 
odas as horas eram noi t e . A 

. ol'1e t a doença, a misê r i a , i'i 

risteza da ~olidão e do c a­
i vei r o r e inavam s ob e raname n 

lte. A vont ade, a ne ce s s i dade 
~a liberdade esbarrava no po 
der da Casa Grande. Gr ande 
casa, plena de lu!!o, fostas, 
saG<le, sofisticaçao. Casa 
,ra..'lde :nantida a ferr o e fo­
r,o. Sustent ada enquanto j or­
rar o sani ue e o suor dos hu 
,1i ldes. 

para agl ome r ar os e"tudantes 
da ire a de s ~~de. Tr az c onsi 
go voa t a ge e <::01',1bA.tividade 
suficientes pa.ra l ut.1.r. /\­
p rende r e e n:sinar 4 

SEt.J"Z1\L1\ tem p1·c tençÕes $ 

Espe ra ser porte- voz de to -
dos c1s escravos hrancos j ne 
gros,. mulat os , Índ i os. Pre:: 
tende contribui r para por 
fj ri â Casa Grande e ~ grande 
senz a cham.1d ::t Ürasi 1. 

1--iuito t-r abdho . Hui t,1. von­
tade. 

' .. f • . .. ' f • Coi:no J a ~oi d l t o : , ,ai.ores 
~ao os podere s d n povo . 

SE!~Zi\Li\. nasce u de rnuit a 

,, . 1 1 ! •••. 
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ces da area de saGde~ de 
inp ren s a ma :i. R at u.ante. 

SENZ;.\IA é fruto da n os s 
organização e busca ret ratar 
.1. :re .qlid,1de brasiltd r a c omo 
ela ê. 

Porem SENZALA j â nasce u in 
comodan do e no seu nQ O, f o=t 

ram ap reen. d idos 2. 000 exem -1· 
plares, ser,do nresos 3 co-, 
1" •. t 

.1.egas nos s os. . 
)fa_s , di zi a o poeta- " Vo cê; 

Ili 
corta um verso 1 Hu escrevo ' ~ 
out ro • •• De repente ol h a eu i 
de novo". 1 

SENZALA n9 1, crescendo t a- ~ 
tuando. buscando sempre um.~· 
maior partí,:i pa,; ão.- Í 

! "Faz e scuro mas e.u cant o i 
~ - • ' H i Po r que a. man1l~ vai cne gar . 1 
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